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SEGUNDO FERIADO ROUBADO

Todo aquele que, no sábado, por imposição de 
serviço tenha que trabalhar, está a ser mais uma 
vez roubado, porque, comparativamente com o 
ano passado, este 5 de Outubro é um dia de 
trabalho não pago.

Com o roubo dos 4 feriados, o que o governo fez foi 
aumentar os dias de trabalho sem qualquer 
acréscimo de remuneração, ou seja – trabalho de 
borla,

Podem até dizer que não há ilegalidade nesta 
medida, mas o que os trabalhadores sabem é 
que, este ano, trabalham mais 4 dias sem verem 
o salário crescer e, isso é um roubo.

E todos estes roubos que fizeram a quem trabalha 
e todos os sacrifícios impostos, têm como resultado 
mais empobrecimento para as pessoas e para o 
País e mais desigualdades sociais.

É TEMPO DE DIZER BASTA – a esta política 
que destrói o presente e o futuro e maltrata os o 
passado e que lança Portugal num abismo..

O dia 5 de Outubro é o segundo feriado 
roubado, mas ainda temos pela frente o dia 1 de 
Novembro e dia 1 de Dezembro.

O dia 5 de Outubro tem que ser mais um dia de indignação e mobilização para a luta que é preciso 
dinamizar para derrotar estas políticas e os seus executores e apoiantes.

No passado domingo, foi mostrado um forte cartão amarelo a todos os responsáveis pela aplicação das 
medidas de austeridade emanadas da “troyka”, agora é preciso criar condições para lhes mostrar o 
cartão vermelho.

FAZ TAMBÉM AS PONTES POR ABRIL – No sector dos transportes e comunicações, a 5 de 
Outubro inicia-se uma semana de lutas nas empresas do sector público, que conta já com: Dia 8 - greve 
no Metro de Lisboa; Dia 9 - Acção conjunta de ferroviários Espanhóis e Portugueses, em Lisboa, 
em defesa do serviço público ferroviário e Encerramento da “Onda contra a privatização dos 
CTT”; dia 11 - Vigília de dirigentes, delegados e activistas sindicais, no Largo Camões. Nesta se 
semana realizam-se, também, acções de contactos e plenários com trabalhadores nas 
empresas.

Estas são acções que se inserem num conjunto mais vasto de lutas, que têm um ponto alto, no dia 19 de 
Outubro, com lutas convocadas pela CGTP-IN, designadas “Pontes por Abril”, na forma de duas 
marchas: Uma em Lisboa sobre a ponte 25 de Abril e outra no Porto, sobre a Ponte do Infante


